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(alocação na Biblioteca riunicipal) 

A província d© r»^o Paulo deveria ter-se espantado, 

ao raiar o ano do IBfyH, com a lei promulgada polo presidente ora cinco 

de fevereiro, elevando à categoria de cidade,vilas vetustas e cheias 

de tradiçãos Taubaté ora vila desde 1635, portando Ja decorridos 2D7 

anos| Itú, vila en 1637, nesta categoria se conservou duranto 185 anos 5 

Sorocaba f vila em 1661, por 181 anos, como as duas primo Iras, se enobre- 

cera. Foram as tros destacados centros do Irradiação bandoirista, pá- 

trias de nobilíssimas famílias paulistas, palcos d© fatos históricos 

que marcaran a vida do glorioso povo de Plratlntnga. 

Que fasia entre elas a vila de São Carlos, nome en- 

tão de Campinas, constituída apenas ha \\5 anos, em 1797? Porque a par 

da anclanldade das outras entrava esta vila menina? 

Respondam aquelas matas gigantes, frondosas e Im- 

penetráveis, de hercúleos exemplares da flora tropical, que cercavam ar 

os três camplnhos, atestados de um solo riquíssimo e profundoç respon- 

dam as essências florestaos mais cubiçadas e os cedros gt^podoEx enormes 

© ospeclaos que a talha de Vitoriano dos Anjos transformou mn rendas 

e ranalhetes de flores , em colunas do singular leveaa a suster coroas 

que encimam altares, púlpitos que as mais delicadas rendeiras não fa- 

riam melhor nos seus crivos5 responda ãsto chão generoso, ãsto massapá 

singularmente regado por águas saudáveis e banfazejasf respondam a ação 

© o entusiasmo do seu primeiro vigário, o "creador da freguesia de Cam 

pinas l, rranclacano humilde e homem de visão © idealismo que aqui ante- 

via a terra da proralssão. 

Campinas no seu berço de torra feraz, nasceu predes 

tinada a ser metrópole? de 177/1 à vila em 1797, Ja s© podia tornar clda 

de com h5 anos, em 18/í2, ombreando-se com tradiclonaea núcleos urbanos 

da província. 1© a idade não a credenciava para a nobre categoria cita- 

dina, seu rápido progresso © sua riqueza considarávol, a classificavam 

entre as mais merecedoras da distinção. 

As clarinadas do seu primeiro vigário, arauto da 

pujança do solo campinense, espalharam-se ropetindo de lomuada em lom- 

bada, 4^ solar em solar, d© vila om vila, clamando aos meninos que as a 

ouviam, aos jovens que as ponderavam, aos senhores que pressentiam boa 
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Pciga pcir'1 f ias x^oaüsaçoes» Ü Cajuipinas passouj do t^orra dos que viviati 

de roça5 a objetivo de abastados e poderosos quef com rocurso3fa de* 

mandava-i para plantar cana, montar engenhos, fabricar o exportar zxxxxx 

açuear para o Haino, o, com tudo istoy aumentar®, os sous patrlnônios* 

Iniciada a cultura açucara Ira em Campinas no sete- 

centlsmo, ja em 1818 Saiat Hilaire contava mais de centena de engenhos, 

muitos d© importância, fabricava-se o açúcar que era enviado a Santos 

oa lombo ae burrosf em cargueiros, o posto nos navios y»* com destino 

a Lisboa# Atividade lucrativa, multiplicaram—se as fortunas5 senhores 

de engenho tinham na cidade portuária, firmas comissárias e exportado#® 

rasj eram homens do empresa, viajavam para centros maiores, freqüenta- 

vam o Rio de Janeiro e privavam cora fidalgos e aristocratas# 

Ja cou sobrados amplos nos engenhos onde moravam as 

famílias ricas, coe casas na vila para a missa dos dwolngos, as prools» 

s.oss, a geaaaa Janta, a desobriga; melhorado o mobiliário, as alfaias, 

[•oifcCiluiL-ãs e -v ííGaes, prata e oiro, o apuraaento no vestuário que ates- 

tavam consolidação econômica, entrou Campims-cidade «m IB/jZ, podendo 

ombre^r»®! com as suas vetustas xasosiaribODi companheiras# 

á deste quarenta e dois e desta sua graduação que 

hoje nossa cidade comemora mais um aniverssário| e a feliz iniciativa 

desta comemoração foi encontrar nos relicárlos de preciosidades que se- 

nhoras campineases, ornadas de bom gosto guardam, com cultura o zelo# 
# # 

o que e cara tradição de nossa patria, transaudando e apresentando nes- 

te ambiente de finara 0 graça, onde se enlaçam a sensibilidade do ar- 

tista e a beleza do arranjo gracioso, os mais autênticos certificados 

de um passado feli»# Impossível melhor comemoração que se reallsa com 

enlevo e com recordações# 

Que neste pedaço do passado, que dos alfarrábios e A 

dos reccnuos de avoengos, a nossa imaginação so alcandore para vislum- 

brar albores do oitocentismo, numa festa de família da opoca, quando a 

morgadlnha do engemio '•tomava estado", entre flores e alegria e cota soi 

lenidade austora, presentes as íaais conceituadas famílias da terra1 

Os convidados chegavam a cavalo e so as pessoas ido- 

sas se conduziam em llGeiras que se vedavam com as cortinas de soda# 0 

"sobrado" do engenho era amplo e senhoril na sua simpleza harmônica que 

o fazia beloj internamente viam-se os comodos pródigos de área permitin- 

do melhor perspectiva paia as peças de Jacarandá ou da eaviuna nos sous 

correntios traços e linhas do estilo Dona Maria primeira# 
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\Jm vasto 8a3ilo com muitas janelasYsa abriam para 

um pomar de mangueiras gigantes que as superavam, acolhia os convidados, 

Na parefia oposta, da qual pendia espelho de cristal com moldura de ta- 

lha, encostavam-se um longo canapé o numerosas cadeiras de palhlnlia trai* 

çada nas peças de pesado madeiroj interpunhaia-se dois consolos elegan- 

1:0s, de quatro colunas torneadas e pes em graciosas recurvas que oculta- 

vam a necessária solides do suportes, consolos que fronteavam outros do- 

is iguacs, entro Janelas, todos mantendo castiçaes do prata, com velas 

esguias resguardadas pelas donselas, grandes roangas de cristal que veda- 

vam a iluminaçSo dos açoites da ventania, A espevitadelra 0 a salvinha 

cumpriam sua finalidade, enquanto marcava—se o tempo em grave relogio de 

pesos e correntes, presidindo do centro da parede e indicando aos dois 

realejos postados proxinos a dois cantos extremos, as horas de prazer 

que deveriam sonorizar, 

No canspe e na maioria das cadeiras, assentavam-se 

nenhorr.s de Is idade e descansavam os aneiaos alquebrados 5 as moças 

de pe, ia graça e formosura dn Juventude, ocupavam toda esta metade do 

salso, como mi rasai bete de botHes de rosas a embelezar 0 alegrar o am- 

biento, Na outra metade 0 separados pela passagem onde desfilaria a noi- 

va, ficavam os senhores graves nas suas casacas e os moços elegantes no 

viço da nocIdade, a olbar paro as moçollas e com elas trocar olhares tio 

profundos © significativos que valiam pelos arroubos de uma declaraçao 

de amor, no tempo^ue se amava a distfboia a furtlvaiaente, 

Km parede do extremo do salSo, entre duas Janelas, 

uma porta de meia rotula e arabescos havia sido aberta desvendando o ora* 

torlo do solar, um altar embutido com a Senhora da GonceiçSo vinda do t 

Reinj, talhada, d o Irada e rendada ara cores, violãcea no seu manto o rosa 

cloro na sua túnica. Acompanhavam-na duas pequenas Imagens marcadas pelo 

tempo, de BSe Joaquim e Sfo Mateus Evangelista 5 abaixo, a frente da Sotàa 

nhora, pequena cruz de Jacarandá sustlnha o Cristo expiranto, 

Ao lado direito, Junto ao oratorlo, postava—se um Jo- 

vem el©gante;vestido d© casaca © colete de seda, calça, mais moderna que 

os calçSes, também de seda. Moço guapo, esbelto e hem posto, era noivo 

multo cublçadoj vindo de outras terras, de distinta família abastada e 

de boa linhagem, era bacharel pelas arcadas numa de suas primeiras 

turmas, antovendo-se-lh© um brilhante futuro. 0 que mais nele se 

denotava era a inquietação que a todos parecia Justificada com a sole- 

nidade do ato; mas o que o mantinha alanceado de dúvidas, era, para ele, 
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a desconhecida figura de sua noiva que jaioals virai seria feia, gorda- 

Ihona, desagcitada ou minúscula, insignificante, sem vida? seria boni- 

ta como se lhe afigurara pelos pais? a mão era apreciável balsaqueana 

de bastante corpo, jovial rosto cheio de frescor e mocldadej o pai, bem 

mais velho, não era feio apesar de avantajado narl» que lhe dava ar de 

superioridade. Para o noivo, os minutos pareciam horas e suas nãos cru- 

zavam-se e descmzavam-se, brincavam nervosamente com os botães do co- 

lete como s© estivessem sobrando naquela hora de angustia. 

Finalmente, no outro extremo do salão, abriu—se 

uma porta ampla e surgiu um pari êle avelhantado, solene, de casaca e 

vestia do seda pura, calção de seda fechado abaixo dos joelhos e cobrin- 

o punho das meias; calçava sapatos com fivelas de oiro e a sua faixa mi- 

litar sobreposta, com a espada de punho de prata, significavam o sou jdfcfc 

alto o antigo peste; sua mao alçada e dentro de uma luva d© seda, supor- 

tava a delicada mãosinha da noiva que ele conduzia# 

0 noivo se extasiou; a surpresa era de encantamento; 

a que iria ser sua esposa era uma faiança de graça e de belezas menina 

moça de catorze mios, ja feita de corpo elegante e esbelto, tinha um 

rosto de anjo, a tez pai Ida como afc flores de estufa, boca bem ©sculpl- 

fa o o nariz perfeito entre dois olhos fulgurantes; vestia rondas alvl- 

Mice ;5 jf tHn.das a oiro. E o par vagaroso avançou transpondo o salão 

ate o ílxã altar onde os noivos prestai*^ trêmulos os juramentos sacra— 

mentaee, recebendo as bênçãos do vigário da paroquia, amigo dos mais 

caros da família da noiva que ôle batisara naquele mesmo oratorio. 

Finda a celebração, depois dos abraços e das lágri» 

mas, seguiu—se o banquete na vasta mesa coa toalhas © guardanapos de 11- 

nhr-, jrmos de cristal lapidado, fina louça inglesa e travessas enormes 

da Companhia das índias, con os Xeitose assados, os cabritos de espeto, 

os patos rechelados, douradas perdizes © o lombo de porco, almôndegas 

9 empadas, a torta de frango e o cuscuz de peixe, seguidos do arroz e 

tes dferduras variadas c suculentas. 0 vinho era do nelno, importado em 

barril^tes nois o» grandes não fariam a travessia da serra de Santos em 

lombo de burro. X sobremesa surgiram os doces de fruta, goiabas oa cal- 

da, de caixeta, lacila ou puxa, a velha marmelada, branca ou vermelha, 

os fios d1ovos, papos d© anjo, sonhos, fatias do ceu, arroz doce e tane 

toa mais# 

# 
0 casal ficava no "sobrado* paterno da noiva; 

so dias adiante, passnrla para residência própria; e então, levaria o 

mesmo sentir que levaram os convivas e o que também nos, nesta comomo- 

i S®ntlmos contemplativa.'icntei A SaUDADL. 


